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CONHECIMENTOS DE ANATOMIA E FISIOLOGIA 
HUMANA

PARTE GERAL: CORPO HUMANO - ÓRGÃOS E SISTEMAS

O corpo humano é composto por diversos sistemas que funcionam de forma conjunta, visando a manutenção 
do equilíbrio interno do organismo. Nesse material estudaremos diversos sistemas, tanto com relação à anatomia 
deles quanto ao funcionamento que desempenham no organismo.

NOÇÕES BÁSICAS DE ANATOMIA HUMANA 

Anatomia é a área da biologia que estuda a forma e a estrutura do corpo humano. Para um melhor entendimen-
to do assunto, as estruturas são analisadas tanto de forma isolada quanto em conjunto. O principal objetivo desses 
estudos consiste em entender a formação e o funcionamento de cada estrutura corporal, em meio aos sistemas que 
existem em um organismo. 

Existem vários tipos de análise possíveis e elas estão associadas à linhas de corte corporal imaginárias. Mas 
esses planos podem ser também materializados em cortes reais. Isso ocorre, por exemplo, em aulas de anatomia 
quando o professor informa onde e como quer que as análises sejam feitas. 

Em anatomia existe o que chamamos de posição anatômica, a qual permite que sejam imaginados os planos 
de construção do corpo de uma forma universal e predefinida. Dessa forma, todos trabalharão com base em uma 
mesma imagem padrão. Associado a essa imagem padrão foram definidos também possíveis planos de construção 
do corpo humano e termos de posição e direção.

A CÉLULA: CÉLULA PROCARIOTA E CÉLULA EUCARIOTA

A célula é descrita como a menor unidade funcional e estrutural formadora dos seres vivos. É constituída por, 
pelo menos, três estruturas: membrana plasmática, citoplasma e material genético.

Podem apresentar organelas, que são como pequenos órgãos, com formas e funções diferentes, que se unem 
para realizar atividades essenciais ao metabolismo e à sobrevivência da célula. Têm tamanho microscópico.

DIVERSIDADE E ORGANIZAÇÃO DAS CÉLULAS

Considerando sua constituição e estrutura, as células são classificadas em dois tipos básicos: procariontes e eucariontes, 
além de apresentarem diferentes formas e funções em um organismo. Observe as particularidades de cada tipo a seguir.

Células Procariontes 

São células que apresentam o material genético disperso no citoplasma, ou seja, não possuem núcleo envol-
vido por membrana nuclear. São encontradas no Reino Monera (Archaea e Bactéria). Exemplos: bactérias e 
cianobactérias.

Mesossomo

Flagelo

Cápsula
FímbriasPlasmídeo

Ribossomos

Citoplasma

Parede celular

Nucleótido
(DNA)

Membrana plasmática
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 z Estruturas que Constituem esse Tipo Celular e suas Funções:

ESTRUTURA 
CELULAR FUNÇÃO DESEMPENHADA

Membrana 
plasmática

Delimita a célula ao separar os meios interno e externo; regula o transporte de substâncias que entram 
e saem através da permeabilidade seletiva

Citoplasma Composto por citosol ou hialoplasma (parte líquida) e partículas sólidas, como os ribossomos. Man-
têm movimentos constantes de seu material

Nucleoide Material genético (DNA) disperso no citoplasma, ou seja, aquele que não é envolvido por membrana nuclear

Cápsula Camada de muco composta principalmente por polissacarídeos; proteção contra o ressecamento, protege con-
tra o ataque de anticorpos dos organismos infectados e pode ajudar em processos de adesão a outras células

Parede 
celular

Proteção e sustentação da célula, permitindo uma forma específica. Externa à membrana plasmática. 
É impermeável e constituída por peptideoglicano (exceção: Archaea)

Estruturas 
locomotoras Permitem movimentação. Exemplos: flagelos

Pili e fímbrias Estruturas semelhantes a fios de cabelo, permitem adesão a células animais ou até mesmo durante a 
troca de material genético entre bactérias

Ribossomos Síntese de proteínas
Plasmídeos DNA circular
Mesossomo Invaginação da membrana plasmática. Associado a processos respiratórios em bactérias

Células Eucariontes

As células eucariontes são aquelas que possuem um núcleo verdadeiro, ou seja, o material genético dessas 
células é envolto por uma membrana nuclear, denominada carioteca. Normalmente, são maiores do que as pro-
cariontes. Possuem estruturas membranosas em seu interior, as chamadas organelas.

São classificadas em dois tipos: animal e vegetal. São encontradas em todos os grupos, com exceção do Reino 
Monera (único grupo procarionte). 

z Célula Eucarionte Animal

Lísossomo Ribossomo

Citoplasma

Peroxissomo

Membrana Plasmática

Centríolo

Retículo 
Endoplasmático Liso

Retículo 
Endoplasmático

Rugoso

Núcleo

Aparelho de 
Golgi

 z Célula Eucarionte Vegetal

Ribossomo
Parede Celular

Vacúolo

Mitocôndria

Peroxissomo

Cloroplasto

Membrana Plasmática

Retículo 
Endoplasmático Núcleo

Aparelho de 
Golgi

Citoplasma
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COMPONENTES CITOPLASMÁTICOS

COMPONENTES COMUNS A TODAS AS CÉLULAS (PROCARIONTES E EUCARIONTES)

Membrana Plasmática
Delimita a célula ao separar os meios interno e externo. Regula o transporte de substân-
cias que entram e saem através da permeabilidade seletiva. Constituição lipoproteica (ver 
com detalhes no tópico “Membrana plasmática”, mais adiante)

Material genético Sequências de nucleotídeos (DNA). Envolvido pela carioteca. Define as características 
que serão expressas (o fenótipo do organismo)

Citoplasma Citosol (parte líquida) + organelas (parte sólida). Apresenta constante movimento de seus 
componentes

Ribossomos
Síntese de proteínas. Encontram-se livres no citoplasma ou aderidos ao Retículo En-
doplasmático Rugoso. Também podem ser encontrados no interior de mitocôndrias e 
cloroplastos

COMPONENTES EXCLUSIVOS DE CÉLULAS EUCARIONTES
Carioteca (membrana nuclear) Individualiza o DNA

Mitocôndrias

Apresentam membrana dupla, DNA próprio (DNA mitocondrial) e são divididas 
em três regiões (matriz mitocondrial, cristas mitocondriais e espaço intermem-
branas). Atuam na respiração celular (metabolismo celular, produção de ener-
gia para a célula) — produção de ATP

Sistema Golgiense

Conjunto de bolsas membranosas achatadas e empilhadas (cisternas), as quais 
formam e liberam pequenas vesículas. Tem como função a secreção celular. 
Processa, empacota e envia substâncias que vieram do retículo endoplasmá-
tico para fora das células, através de vesículas. Pode também produzir alguns 
polissacarídeos da parede celular de plantas

Peroxissomos Desintoxicação. Degradam H2O2. Protegem contra o estresse oxidativo

Retículo Endoplasmático

Conjunto de membranas que se ramifica, formando tubos e bolsas achatadas. 
Pode ser considerado uma continuação da membrana nuclear. Divide-se em 
dois tipos:
z Liso: Não possui ribossomos aderidos em sua membrana. Realiza síntese de 

lipídeos (gorduras) e esteroides, hidrólise de glicogênio em células animais e 
atua na modificação química de drogas e pesticidas. Normalmente é encon-
trado em grande quantidade em células do fígado
z Rugoso: Apresenta ribossomos aderidos. Síntese de proteínas que serão ex-

cretadas, enviadas para fora da célula. Presente em grande quantidade em 
células que secretam grande quantidade de moléculas proteicas. Exemplo: 
glândulas que secretam enzimas digestivas e células de defesa que secretam 
anticorpos, visto que enzimas e anticorpos são substâncias proteicas

COMPONENTES EXCLUSIVOS DE CÉLULA ANIMAL
Organela Função desempenhada na célula

Centríolos
Importantes em processos de divisão celular (mitose e meiose). Também formam o citoesquele-
to celular, ajudando a dar uma forma para a célula, da mesma maneira que um esqueleto ósseo 
em um organismo

Lisossomos
São formados pelo Complexo Golgiense. Têm função de digestão intracelular (fagocitose e pino-
citose). Possuem enzimas digestivas em seu interior, as hidrolases ácidas, peptidases, proteases, 
lipases etc. Encontrados de forma concentrada no acrossomo do espermatozoide, por exemplo

COMPONENTES EXCLUSIVOS DE CÉLULA VEGETAL
Parede celular Sustentação. Dá formato à célula, como um esqueleto. Constituída de celulose

Cloroplasto
Apresentam membrana dupla e DNA próprio. Dividido em estroma e tilacóides. Realizam fo-
tossíntese, processo que possibilita transformar energia luminosa (solar) em química (açúcar 
— glicose)

Vacúolo Armazenamento de água. Em alguns casos, pode conter enzimas digestivas, atuando em fun-
ção similar a dos lisossomos (presentes em células animais)

Importante: Existe uma teoria denominada teoria da endossimbiose, que consiste na hipótese de que mito-
côndrias e cloroplastos se originaram a partir de uma célula procarionte. Dessa forma, ambos foram fagocitados, 
de maneira independente, por uma célula eucarionte e passaram a viver em simbiose desde então. As provas 
dessa teoria baseiam-se no fato de que essas duas organelas apresentam membrana dupla e DNA próprio.
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MEMBRANA PLASMÁTICA

A membrana celular é constituída por carboidra-
tos, lipídeos e proteínas. Sua organização é estabele-
cida de acordo com o modelo mosaico fluido, ou seja, 
apresenta uma bicamada lipídica (fosfolipídios) que 
permite a movimentação de estruturas conectadas a 
ela. Esses lipídeos mantêm a integridade e estabiliza-
ção da membrana. 

Proteínas associadas à membrana plasmática per-
mitem a passagem de substâncias através da mem-
brana e podem atuar no reconhecimento de sinais 
químicos vindos do meio externo. Carboidratos 
podem ser encontrados apenas na parte externa da 
membrana plasmática e têm a importante missão de 
reconhecimento de patógenos, por exemplo. 

Ademais, a membrana celular apresenta permea-
bilidade seletiva, ou seja, seleciona moléculas que 
podem entrar e sair da célula.

É importante compreender também os tipos de 
transporte realizados através da membrana. Eles 
podem ser classificados como passivos ou ativos.

No transporte passivo, consideramos que não 
ocorre gasto de energia, ou seja, a passagem de subs-
tâncias é a favor do gradiente de concentração (do 
lado onde a substância está mais concentrada para o 
lado em que ela está menos concentrada).

Além disso, o transporte passivo é subdividido em 
dois tipos: osmose e difusão. Na osmose, temos a 
passagem de solventes através da membrana, sendo a 
água o solvente universal. Já na difusão temos a pas-
sagem de solutos. Quando esses solutos atravessam 
diretamente a membrana, ou mesmo através de poros 
presentes na membrana, dizemos que é um caso de 
difusão simples. Entretanto, se os solutos atravessa-
rem a membrana com a ajuda de proteínas, teremos 
um caso de difusão facilitada.

E quando o transporte não for a favor do gradien-
te de concentração? Quando a substância atravessa 
a membrana, indo de onde está menos concentrada 
para onde ela está mais concentrada, dizemos que o 
transporte ocorre contra o gradiente de concentra-
ção. Nesse caso, o transporte é classificado como um 
transporte ativo, pois precisa haver gasto de ener-
gia para a atravessar a membrana. Como principal 
exemplo, temos a bomba de sódio e potássio (Na+/
K+).

Agora que entendemos bem como funciona a 
membrana plasmática das células, podemos seguir 
para o núcleo celular, região de extrema importância 
no controle das atividades celulares.

NÚCLEO

É considerado a maior organela de células euca-
riontes. É a região que controla as atividades celula-
res, e também é onde ocorre o processo de replicação 
do DNA. Dentro do núcleo, encontra-se o nucléolo, 
local onde são formados os ribossomos. É constituído 
por membrana dupla e apresenta poros que permi-
tem trocas entre núcleo e citoplasma. Entretanto, para 
ultrapassar os limites do núcleo é necessário possuir 
uma sequência de aminoácidos específica, denomina-
da sequência sinal.

Dentro do núcleo, podemos encontrar a molécula 
de DNA associada a proteínas histonas, formando a 
cromatina. Assim como a célula tem o citoplasma, o 
núcleo é preenchido por nucleoplasma.

No núcleo, ocorrem os processos de transcrição 
e de tradução da molécula de DNA. Após, o RNA for-
mado é capaz de passar pelos poros e migra para o 
citoplasma, levando a informação necessária para a 
produção de proteínas, através da tradução.

REPRODUÇÃO CELULAR, MITOSE E MEIOSE

As divisões celulares podem ser do tipo mitose e 
do tipo meiose.

É importante saber que, na mitose, uma célula 
gera duas idênticas a ela, enquanto, na meiose, uma 
célula (“2n”) gera quatro células com a metade do 
material genético da célula inicial/célula mãe (quatro 
células “n”).

Além disso, a meiose ocorre apenas em processos 
de formação de gametas (espermatozoide em homens 
e ovócitos II nas mulheres), sendo a mitose o proces-
so responsável pela divisão em qualquer outro tipo 
celular.

Dica
Células humanas têm 2n=46 cromossomos, ou 
seja, 23 pares de cromossomos da mãe unidos 
a 23 pares de cromossomos do pai. Caso uma 
dessas células realize mitose, essa célula origi-
nará duas células 2n com 46 cromossomos. Se 
essa mesma célula realizar meiose, ela originará 
quatro células n, com 23 cromossomos. Entre-
tanto, e se essa célula inicial for “n”? Então, ela 
originará 2 células n, em processos de mitose, e 
não terá a possibilidade de realizar meiose, afi-
nal, como formaria células “n/2”?

Tanto a mitose quanto a meiose seguem um ciclo 
celular que contém uma fase de interfase constituída 
por G1, S e G2.

Em G0, a célula mantém-se em quiescência celular 
(sem proliferação). Podemos considerar que, em G1, 
ela basicamente aumenta seu volume; em S, duplica 
o DNA, e, em G2, confere enzimas necessárias para a 
divisão celular. Se estiver tudo “ok”, ela inicia o pro-
cesso de divisão.

Então, vamos entender as etapas de cada um dos 
processos de divisão celular?

Mitose

Apresenta quatro fases: Prófase, Metáfase, Anáfa-
se e Telófase.
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Interfase Prófase

Anáfase Telófase

Metáfase

Células filhas

 z Prófase: desaparecimento da carioteca e do nu-
cléolo;

 z Metáfase: cromossomos migram para a região 
equatorial da célula;

 z Anáfase: separação das cromátides irmãs;
 z Telófase: reaparecimento da carioteca e do nu-

cléolo, e citocinese.

Meiose

Divide-se em Meiose I (Prófase I, Metáfase I, Aná-
fase I e Telófase I) e Meiose II (Prófase II, Metáfase II, 
Anáfase II e Telófase II). Na figura a seguir, é possível 
observar toda a fase I da meiose. A fase II não foi adi-
cionada à figura pelo fato de ser igual a uma mitose, 
com relação à sequência de eventos desencadeados.

Prófase l Metáfase l Anáfase l Telófase l

Disponível em: https://www.infoescola.com/citologia/meiose/. 
Adaptado. Acesso em: 23 set. 2021.

 z Prófase I: desaparecimento da carioteca e do 
nucléolo. Início da migração dos centríolos para 
lados opostos da célula. Possibilidade de ocorrer 
crossing-over ou permutação (troca de pedaços 
entre cromossomos homólogos);

 z Metáfase I: cromossomos migram aos pares para 
o centro da célula (região equatorial);

 z Anáfase I: separação dos cromossomos homólogos;
 z Telófase I: citocinese.
 z Prófase II: ocorre o desaparecimento da carioteca 

e do nucléolo;
 z Metáfase II: cromossomos migram para a região 

equatorial da célula;
 z Anáfase II: separação das cromátides irmãs;
 z Telófase II: reaparecimento da carioteca e do 

nucléolo, e citocinese.

Dica
Na fase II da meiose, o processo é similar ao que 
ocorre na mitose.

TECIDOS E PELE: CLASSIFICAÇÃO DOS 
TECIDOS, PELE E ANEXOS

HISTOLOGIA

Animal 

Dentro deste tópico, vamos abranger os estudos 
que visam o conhecimento estrutural e funcional das 
células que formam os tecidos do corpo humano. Como 
tecidos, temos: o tecido epitelial, o tecido conjuntivo, o 
tecido muscular e o tecido nervoso. Eles foram analisa-
dos, a seguir, nessa mesma ordem.

TECIDO EPITELIAL

É um tecido avascular – isto é, não apresenta vasos 
sanguíneos, formado por células justapostas (unidas 
umas às outras), com pouca matriz extracelular, vis-
to que as células se organizam muito próximas umas 
das outras, com alta capacidade de regeneração e 
renovação e que é nutrido e oxigenado pela lâmina 
basal através de difusão.

O tecido tem, como funções, o revestimento dos cor-
pos; a secreção de substâncias; a proteção física, funcio-
nando como uma barreira, a fim de garantir a proteção 
contra antígenos, e mecânica, prevenindo a perda de 
água, além de sua capacidade de formar glândulas.

Possui, ainda, uma superfície apical e outra basal. 
Pode apresentar determinadas especializações que 
permitem adesão e comunicação entre as células, cha-
madas de junções intercelulares. Também, pode con-
ter certas especializações, como as microvilosidades 
que aumentam a superfície de contato para absorção 
ou os cílios e os flagelos, capazes de facilitar a movi-
mentação de partículas. 

Os tecidos são classificados em dois tipos: epitelial 
glandular e epitelial de revestimento como vere-
mos a seguir:

Tecido Epitelial Glandular 

É o tecido responsável pela secreção de substâncias. 
As glândulas formadas por ele podem ser de três tipos:

 z Endócrinas: não apresentam ductos e lançam 
substâncias diretamente no sangue. Ex.: Hipófise.

 z Exócrinas: apresentam ductos e lançam substân-
cias em cavidades ou na superfície corporal. Ex.: 
Glândulas mamárias e sudoríparas.

 z Mistas: apresentam uma parte endócrina e outra exó-
crina, cumprindo com as duas funções. Ex.: Pâncreas.

Glândula 
Endócrina

Glândula 
Exócrina

https://brasilescola.uol.com.br/biologia/tecido-epitelial.htm 
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